Leveza...

É o que sinto agora.


A leviandade escondida na língua.


O segredo leve...


Saboreia o silêncio.




E uma leve lascívia nessa lembrança:





O corpo nu, a partir de dois dedos acima da pélvis.





A pele.





Não preciso tocá-la para senti-la macia.





A pele de uma morenice notívaga.





Nenhum pelo... Nua e morna.





Nada ali expõe virilidade, e, no entanto, há toda uma virilidade que desmente a inocência, e que acelera meus ritmos internos, como se suas mãos me bulissem por dentro...



E nesses momentos, a minha única fuga é fingir inexistência.

